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Resumo: O programa REABILITAR E INTEGRAR possui três projetos de extensão: Reabilitação Multidisciplinar em Amputados, Grupo de Reabilitação do Assoalho Pélvico e Disfunção Sexual (GRAPEDIS) e Grupo de Educação em Saúde e Incontinência Urinária. O projeto Reabilitação Multidisciplinar em Amputados realiza suas atividades no Centro Catarinense de Reabilitação – CCR, e no CEFID/UDESC localizados no município de Florianópolis/SC. Atende gratuitamente usuários do SUS (Sistema Único de Saúde) que sofreram amputação de membros e tem como objetivo efetivar ações intersetoriais para o acolhimento da pessoa que sofreu uma amputação a partir do pós-operatório imediato, facilitando o processo de reabilitação de forma precoce para o retorno às AVDS e atividade laboral. A principal forma de acolhimento desta ação é a ficha de notificação do paciente recém-amputado, preenchida pelos profissionais de um hospital público e um centro de cardiologia da grande Florianópolis. Além da realização da conversa no leito, que tem como objetivo auxiliar a equipe hospitalar, orientar os pacientes e encaminhá-los para a reabilitação. O projeto também atende pacientes encaminhados pelos profissionais de saúde da atenção primária. O atendimento ambulatorial pré-protetização é realizado no Centro Catarinense de Reabilitação – CCR (Florianópolis/SC) e no laboratório de biomecânica do CEFID/UDESC (Florianópolis/SC), e consiste no atendimento fisioterapêutico.  Os pacientes que recebem alta do atendimento ambulatorial são encaminhados para a Escola de Marcha, que compreende o atendimento em grupo realizado na clínica escola do CEFID/UDESC. Participam dessa atividade pacientes protetizados e não protetizados. O referido projeto de extensão foi contemplado por dois editais públicos: chamada Universal/Cnpq e PPSUS/FAPESC, e busca inovar na atenção à saúde da pessoa amputada. O projeto GRAPEDIS atende mulheres com diagnóstico clínico de Incontinência Urinária e/ou Disfunção Sexual usuárias do SUS encaminhada por médicos da própria maternidade ou por profissionais de outras UBS. As pacientes realizam uma avaliação fisioterapêutica composta por questionários para avaliação da IU, qualidade de vida e disfunção sexual, além de realizar uma a avaliação do assoalho pélvico e a quantificação da perda de urina por meio do teste do absorvente. Conforme os resultados das avaliações, as pacientes são encaminhadas ao Grupo de Educação em Saúde e Incontinência urinária e/ou aguardam vaga para o atendimento individual no projeto GRAPEDIS, onde é traçado um plano de tratamento. Esta ação promove tratamento individual conservador para incontinência urinária e disfunção sexual a inúmeras mulheres que não teriam acesso à Fisioterapia. Busca o aprimoramento da equipe através de capacitação continuada e integração multidisciplinar do Hospital de referência. Os atendimentos individuais são realizados semanalmente no ambulatório de fisioterapia da Maternidade Carmela Dutra (Florianópolis-SC) com duração de 50 minutos cada sessão. O grupo de Educação em Saúde e Incontinência Urinária busca levar a informação relativa à Incontinência Urinária feminina as pacientes por meio de dinâmicas e vivências práticas que elucidem: anatomia do Assoalho Pélvico, tipos de IU, prevalência, etiologia, fatores desencadeantes ou estimulantes, cuidados, prevenção e tratamentos, bem como promover exercícios de fortalecimento para o assoalho pélvico. Os atendimentos são em grupo e realizado semanalmente na Maternidade Carmela Dutra. 
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